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Conduzia sem qualquer documento que o habilitasse para o efeito, e acabou detidp 
pela PSP de Famalicão, mas nãos em “dar luta”.

Um jovem de 24 anos, foi interceptado por uma patrulha na passada semana, no 
Rua Passos Manuel, e não obedeceu à ordem de paragem.
Vá lá saber-se porquê?... A polícia enceteou perseguição, 

com direito a sinais luminosos e sonoros, enquanto assistia a manobras perigosas 
e excesso de velocidade, mas axcabou por conseguir interceptar o condutor, 
acabando por descobrir a razão de ter tentado fugir: “não possuía qualquer 

documento que o habilitasse para o exercício da condução”. 
Foi detido e notificado posteriormente para comparecer no Tribunal Judicial de Vila 

Nova de Famalicão onde responderá pelo crime de condução ilegal...

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Um advogado foi deti-
do pela PSP de Lisboa, na 
passada terça-feira, por ser 
o alegado mandante de um 
assalto violento, que ocor-
reu no passado mês de no-
vembro numa residência 
na freguesia de Ribeirão, e 
de onde terão sido levados 
cerca quase 16 mil euros 
em dinheiro e objectos em 
ouro no valor de 30 mil eu-
ros. Presente a primeiro in-
terrogatório judicial vai ficar 
a aguardar julgamento em 
prisão preventiva, tal como 
os restantes três suspeitos 
do mesmo crime, alegados 
comparsas, detidos em mo-
mento anteriores.

No âmbito da investiga-
ção em curso desde a data 
do crime, a polícia conse-
guiu “localizar e recuperar 
praticamente todas as jóias 
e relógios que haviam sido 
roubadas às vítimas”.

O referido advogado foi 
detido pelas autoridades na 

casa onde reside, na Póvoa 
do Varzim, no início da pas-
sada semana.

Em comunicado, o Co-
mando Metropolitano de 
Lisboa da PSP confirma a 
detenção do homem de 44 
anos, por suspeita da prática 
do “crime de roubo a resi-
dência com recurso a arma 
de fogo”.

De acordo com a mesma 
polícia, esta é já a quarta 
detenção relacionada com o 
roubo ocorrido naquela fre-
guesia do concelho de Vila 
Nova de Famalicão. Dois dos 
suspeitos, de 36 e 34 anos 
de idade, foram intercep-
tados pela PSP logo no dia 
seguinte, quando circulavam 
na A1. Os agentes consegui-
ram deter os dois suspeitos 
através de uma barricada 
montada em Alverca. Entre-
tanto, no passado mês de 
Abril, foi detido um terceiro 
suspeito, este de 32 anos, no 
centro da cidade de Lisboa.

De acordo com a PSP, 
“no âmbito de uma investiga-
ção, foi possível apurar que 
os detidos teriam conjugado 
esforços para realizar um as-
salto na zona norte do país, 
em novembro do ano pas-
sado”, e que, “para tal, par-
te dos detidos deslocou-se 
a Vila Nova de Famalicão, 
tendo, através de ameaça de 
arma de fogo, sequestrado 
e amordaçado duas vítimas 

que se encontravam na sua 
residência”. Recorrendo a 
“agressões, obrigaram uma 
das vítimas a fornecer o có-
digo de acesso ao cofre de 
onde subtraíram jóias e reló-
gios valorizados em dezenas 
de milhares de euros e ainda 
cerca de 16 mil euros em di-
nheiro”. A polícia confirma as 
agressões violenta e descre-
ve mesmo que “para obterem 
os seus intentos provocaram 

a uma das vítimas uma fratu-
ra no maxilar que obrigou a 
vários dias de internamento 
hospitalar”.

No âmbito da detenção 
dos dois primeiros suspeitos 
do assalto àquela residência 
de Ribeirão, a PSP efectuou 
buscas às suas residências, 
onde apreendeu duas pisto-
las de calibre 6,35 mm; um 
revólver; duas caçadeiras; 
3990 euros em notas; e ain-
da 1232 doses de heroína. 
Os dois homens estão em 
prisão preventiva desde no-
vembro passado a aguardar 
julgamento. 

O terceiro indivíduo detido 
havia fugido para o estran-
geiro no rescaldo do roubo, 
no entanto o regresso per-
mitiu a sua detenção a 20 de 
abril último. Está igualmente 
em prisão preventiva.

Já o quarto detido, advo-
gado de profissão, e que co-
nheceria as vítimas, as suas 
rotinas e a existência de ob-

jectos de valor da residência, 
aguarda ainda no Tribunal a 
aplicação da medida de co-
ação.

As vítimas do assalto, um 
casal na casa dos 60 anos, 
terão sido surpreendidas em 
casa por quatro indivíduos 
armados e encapuzados que 
terão exigido o acesso ao 
cofre da casa. O grupo terá 
trancado a mulher num dos 
compartimentos da casa, e 
enquanto isso agrediram de 
forma violenta o marido, que 
terá resistido a dar o segredo 
do cofre. Acabou por ceder, 
no entanto, e os indivíduos 
acabaram levando consigo 
cerca de 16 mil euros, e ob-
jectos em ouro no valor de 30 
mil euros, recuperados qua-
se na totalidade. 

Suspeito fica em prisão preventiva, como já estão os restantes três

Advogado da Póvoa de Varzim 
é o quarto suspeito 
de assalto violento em Ribeirão
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O número de infectados 
com Covid-19 em Vila Nova 
de Famalicão mantém-se o 
mesmo há sete dias, 382.

A semana começou com 
o registo de 364 casos con-
firmados, no relatório diário 
de situação apresentado 
pela Direcção Geral de Saú-
de (DGS), e desde terça-fei-
ra passada não sofreu mais 
alterações até ao dia de hoje, 
segunda-feira, em que dados 
oficiais apontam a existência 
de 382 doentes com o novo 
Coronavírus. De acordo com 
estes elementos oficiais, a 

evolução da pandemia é de 
quase cinco por cento, e de 
18 casos, sendo circunscrita 
a um só dia.

À semana, a evolução 
começou por ser da ordem 
dos 50 por cento, no início 
da pandemia, depois dos 35 
por cento, passou para os 17 
e para os 20 por cento, fixan-
do-se nos sete por cento na 
última semana de Abril para 
se instalar agora em cerca 
de 4,8 por cento. 

O concelho começa a se-
mana na 18.ª posição daque-
les que verifica maior inci-

dência da pandemia, abaixo 
da 14.ª/15.ª posição em que 
vinha oscilando no quadro 
do país. O concelho distan-
ciou-se bastante do conce-
lho vizinho de Guimarães, 
que se mantém na 10.ª posi-
ção daqueles que demonstra 
maior incidência do surto, 
com 661 casos confirmados. 
Distanciou-se também muito 
do concelho de Braga, que 
com 1152 infectados é agora 
o 5.º com maior expressão 
da doença no país, atrás 
da capital, e de concelhos 
do grande Porto.  Continua 

a ser seguido de perto pelo 
concelho de Santo Tirso 

(19.º), onde se registas 372 
casos. S.R.G.

DGS não actualiza números relativos ao concelho desde terça-feira passada

Famalicão começa e acaba 
a semana com 382 casos confirmados

364

382 382 382 382 382 382 382

Serviços mínimos de transporte 
garantidos

A partir desta segunda-feira, dia 11 de maio, passam a estar garantidos os serviços 
mínimos de transporte público rodoviário em Vila Nova de Famalicão, com a reposição, de 
segunda a sexta-feira, dos serviços essenciais de transporte por parte dos operadores a 
Arriva e a Transdev , mediante acordo estabelecido com a Câmara Municipal. 

Estão a ser asseguradas seis carreiras, de ida e volta e com horários de manhã e à 
tarde. Até ao final do mês de maio não será necessária a validação do título de transporte. 
Da Transdev, circulam as carreiras que saem de Nine e Jesufrei em direção a Famalicão. 
Da Arriva, as carreiras que arrancam das freguesias de Riba de Ave, Fradelos, Portela e 
Pedome para Famalicão. Pormenores no portal do município, em www.famalicao.pt. 



A pandemia de Covid-19 
apelou à responsabilidade 
da sociedade civil. Os indi-
cadores de Transparência, 
publicados no site oficial do 
município, dão conta de uma 
movimentação generaliza-
da das várias estruturas da 
comunidade famalicense, 
no sentido de debelar a pan-
demia, e garantir que não 
escasseavam os recursos 
necessários à protecção dos 
grupos profissionais na linha 
da frente, assim como à po-
pulação. 

De acordo com os ele-
mentos publicados, o muni-
cípio recebeu 37 mil euros 
de donativos monetários 
(titulados pela Continental, 
São Roque e Grupo Manuel 
Gonçalves). No que toca aos 
donativos monetários, foram 
todos consumidos na aqui-
sição de Equipamento de 
Protecção Individual (EPI). 

Dez mil aventais cirúrgicos, 
no valor de 14.145 euros, 
450 fatos reutilizáveis no va-
lor de 19.815,30 euros, três 
mil máscaras no valor de 
7.501,77 euros, e 450 visei-
ras no valor de 2.490,75 eu-
ros. O total do investimento 
é de 43.952,82 euros, sen-
do que a diferença para os 
37 mil euros de donativos 
financeiros – 6.952.82, foi 
completada por fundos mu-

nicipais.
A Câmara recebeu ainda 

quase 140 mil unidades de 
material, que vai das viseiras 
e máscaras aos cobre-botas, 
dos aventais às batas e ócu-
los, das zaragatoas aos fatos 
descartáveis. No total, o mu-
nicípio recebeu de empre-
sas e particulares, a maioria 
a actuar fora do sector da 
saúde, um total de 138.897 
unidades de material, que 

distribuiu pelos mais diver-
sos grupos profissionais, no 
sentido de assegurar a sua 
protecção.

De acordo com os mes-
mos elementos publicados, o 
município já direcionou para 
as mais diversas instituições 
quase 109 mil componentes 
de EPI’s, uma parte dele ad-
quirido, outra parte resultan-
te de donativos que redirec-
cionou. A maior expressão 
destes donativos geridos a 
partir do município benefi-
ciou as entidades a actuar na 
área da saúde, Centro Hos-

pitalar do Médio Ave (CHMA) 
e Agrupamento de Centros 
de Saúde (ACES), que, no 
total, receberam 60.342 uni-
dades de EPI. A segunda 
maior quantia de material foi 
dirigida às Instituições Par-
ticulares de Solidariedade 
Social (IPSS’s), que recebe-
ram 33.978 unidades de EPI. 
Seguem-se os corpos de 
bombeiros do concelho, que 
beneficiaram de 5.924 unida-
des, grupo a que acresce a 
Cruz Vermelha de Ribeirão, 
com mais 50. As forças de 
segurança – Polícia de Se-

gurança Pública e Guarda 
Nacional Republicana -, re-
ceberam ao todo 2.599 uni-
dades de material de protec-
ção. Finalmente, as Juntas 
de Freguesia tiveram direito 
a 6.012.

Neste material, refira-se, 
não estão ainda incluídas as  
135 mil máscaras, o mesmo 
número de pares de luvas e 
mais de 30 mil viseiras de 
proteção que se encontram 
a ser distribuídas pelo muni-
cípio no âmbito do programa 
“Proteger” Famalicão.
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Indicadores de Transparência revelam destino dos donativos monetários 
e materiais canalizados para o município

Equipamentos às centenas 
de milhar para sectores da saúde, 
socorro, segurança e assistencial

Municípios essenciais 
para evitar 
“situação catastrófica”
POR UM LADO SUBSTITUÍRAM O ESTADO, 
POR OUTRO ANTECIPARAM 
A ACÇÃO DO ESTADO

Apesar de ser já muito significativa a quantidade 
de material entregue aos mais diversos sectores, o 
município mantém a toada, para esta nova fase de 
desconfinamento, por entender que é necessário não 
redobrar cuidados na altura em que se tenta regres-
sar aos poucos à normalidade. Por isso mesmo, está 
a ser dirigida a comércio e serviços a distribuição de 
“mais de 30 mil”, e está em curso o processo de distri-
buição de mais de 130 máscaras e luvas à população.

Questionado pelo Povo Famalicense sobre o papel 
que a autarquia tem assumido na área da protecção 
individual de grupos profissionais e população, o edil 
famalicense deixa claro que a autarquia estão, “por 
um lado a substituir o Estado, por outro estão a ante-
cipar a acção do Estado”, atendendo a que “há casos 
em que pura e simplesmente não quer saber, não in-
tervém, e há outros em que podia intervir, mas se o 
fizesse seria tardiamente”. Paulo Cunha socorre-se do exemplo do rastreio à população dos 
lares para afirma que “não fosse a acção da Câmara Municipal, ainda hoje os utentes dos 
lares não tinham sido testados”. E alega ainda: “nós temos oferecidos EPI’s a instituições 
de saúde pública, ao SNS (Serviço Nacional de Saúde), ao ACES (Agrupamento de Centros 
de Saúde). Não era suposto que fosse a Câmara Municipal a oferecer EPI’s ao médicos, 
enfermeiros, pessoal de diagnóstico, assistentes operacionais que trabalham em centros de 
saúde. Era suposto que fosse o Estado, a ARS (Administração Regional de Saúde) do Norte, 
o ACES, o Ministério da Saúde”. Não sem concluir que também há duas viaturas do município 
que há varias semanas estão cedidas ao CES de Famalicão.  Ou seja, não fosse a acção 
dos municípios, a situação em Portugal teria sido muito mais dramática, acredita: “é bom não 
ignorar que se não fossem as Câmaras Municipais a acudir com prontidão às necessidades 
dos bombeiros, agentes policiais e até profissionais de saúde a trabalhar e contactar com 
infectados sem a protecção devida, teriamos uma situação catastrófica. Não só pelo número 
de infectados que aumentava, mas imaginem o que seria termos muitos infectados nos pro-
fissionais de saúde. Além de termos mais infectados teríamos menos retaguarda na área da 
saúde. Seria absolutamente fatal para o nosso processo de combate ao Covid-19”. Assim, e 
deixando claro que a pro-actividade não foi exclusiva do município de Vila Nova de Famalicão, 
porque a reconhece aos seus congéneres, não tem dúvidas: “os municípios tiveram aqui um 
papel muito relevante. Falta esse reconhecimento. Espero que um dia ocorra”.



5O POVO FAMALICENSE11 de Maio de 2020



6 O POVO FAMALICENSE 11 de Maio de 2020

O Povo Famalicense (OPF) - O seu mandato 
vai ficar definitivamente marcado por esta cri-
se de saúde pública. Como é assistir, na pele de 
autarca, à apreensão que trouxe esta pande-
mia, que é uma ameaça à saúde da comunida-
de, mas também à sua estabilidade financeira?

Paulo Cunha (PC) – De facto, a circunstância 
que estamos a viver vai ficar na memória de todos 
nós. Vai marcar toda uma geração, que está a viver 
o mesmo problema, mas que irá afectar mais uns 
do que outros. É difícil encontrar na história da hu-
manidade, até, uma situação que tenha afectado de 
forma tão transversal todos os cidadãos, em todos 
os países, e todos os Continentes. 

Vivê-lo enquanto autarca é um momento de pro-
vação. De uma enorme exigência, onde simultane-
amente temos que ir ao encontro das necessidades 
que resultam desta realidade que estamos a viver, 
sem descurar tudo o resto. Há sectores na nossa 
vida social e comunitária que deixaram de fazer o 
que estavam a fazer para tratar do Covid-19. Os 
dados apontam para que o próprio SNS (Serviço 
Nacional de Saúde) quase tenha suspendido tudo 
o que estava a acontecer para dedicar a atenção 
à pandemia. 

Na Câmara Municipal não é possível fazer isso, 
porque tudo o resto está a acontecer na mesma. 
As pessoas continuam a precisar de água em casa, 
o lixo tem que ser recolhido, é preciso habitação, 
é preciso o apoio das bolsas de estudo, as asso-
ciações desportivas continuam a procurar alguma 
normalidade. Portanto, tudo o que era acção municipal conti-
nuou, porventura até se agravou, e a tudo isto somamos esta 
nova circunstância. Por tudo isso este é um tempo de uma 
enorme provação. Mas tenho a perspectiva de que, em con-
jugação de esforços com as várias entidades do concelho, 
temos conseguido fazer face a esta circunstância. Com algu-
ma imodéstia, acho que temos, todos, sido bem-sucedidos.

OPF - Através do Made IN, o município terá uma leitura 
aproximada do impacto que esta crise teve na actividade 
económica. Já há falências consumadas, ou à vista? Ou 
há, pelo contrário, ânimo naqueles que resistem?

PC – Nós não temos tido notícia de encerramentos de em-
presas em massa. Há um ou outro caso isolado, mas não 
passará disso. Mesmo os casos que conhecemos poderá ser 
exagerado imputar o encerramento à pandemia que estamos 
a viver. 

Agora, há um aumento do desemprego, e deve-se, essen-
cialmente, ao receio legítimo das empresas em relação ao 
futuro. É compreensível que muitas não renovem os contra-
tos a prazo que têm com os seus trabalhadores. Esses são 
os casos que, maioritariamente, têm justificado o aumento do 
desemprego. 

Em todo o caso, temos mais mil desempregados do que 

há alguns meses atrás, o que significa só por si uma preo-
cupação. Há ainda uma enorme expectativa acerca do que 
vai acontecer no pós-lay off. Estar em situação de lay off não 
é desemprego, como sabemos, mas o receio que existe, e a 
Câmara Municipal partilha desse receio, é que os trabalha-
dores que estão em lay off possam a engrossar a fileira do 
desemprego.

Tenho notado junto das empresas uma enorme motivação, 
uma enorme vocação dos empresários para dar sequência 
aos projectos empresariais em curso. Aliás, a própria dinâmi-
ca do sector do Planeamento e Urbanismo dá sinais de que 
o sector privado está a bulir, está a procurar continuar neste 
contexto de anormalidade em que vivemos. 

Mas na verdade não temos nenhuma indicação, com algu-
ma segurança, sobre o que vai acontecer. A leitura que faço 
aponta, infelizmente, para que à crise de saúde pública vá so-
bressair uma crise social e uma crise económica, porventura, 
sem precedentes em Portugal.

OPF - O ADN industrial e empreendedor é, nesta fase, 
vantagem ou desvantagem? Porque podendo ser gera-
dor de riqueza, também ter como reverso da medalha ser 
potencialmente gerador de desemprego em larga esca-
la…

PC – É verdade. Mas, eu prefiro concluir que é uma van-

tagem. E quando digo que prefiro, não é uma mera 
questão de percepção pessoal. Tenho factos his-
tóricos que atestam esta preferência. O que acon-
teceu ao longo dos últimos 30 ou 40 anos nesta 
região legitima-a. Foram várias as crises que já vi-
vemos, a da abertura dos mercados a Leste, tudo 
isso afectou de forma impensável o têxtil, concreta-
mente em Vila Nova de Famalicão e o Vale do Ave. 
Todos nos recordamos da crise do Vale do Ave, e 
de como a expressão “Vale do Ave” ficou associada 
a esse momento histórico. Vencemos essa dificul-
dade. Novamente, em 2008/2015, quando Portugal 
ficou mergulhado numa crise financeira muito difícil, 
o concelho chegou a atingir mais de onze mil de-
sempregados. Há cerca de dois meses, antes desta 
pandemia, tinha cerca de 3500, o que significa que 
o tecido empresarial do concelho, empresas e tra-
balhadores, venceram aquela circunstância. 

Este é mais um momento difícil que temos para 
ultrapassar. Porventura, uma dificuldade sem para-
lelo na história, mas, da mesma forma que supera-
mos todas as outras, também esta será superada. 
Estou seguro disso.

OPF – O município assume aqui um papel pro-
-activo para acudir a situações mais difíceis…

PC – Nós estamos muito presentes, muitos pró-
ximos das estruturas empresariais para perceber 
as suas dinâmicas e percepcionarmos o que pode-
mos fazer para ajudar. Às vezes, encurtar cadeias 
de comercialização é uma forma de ajudar; outras 

vezes criar plataformas de interacção com os consumidores 
é outra forma de ajudar; criar planos de formação é, ainda, 
outra forma de ajudar.

A Câmara Municipal e o Centro de Emprego de Famalicão, 
estão de mãos dadas a procurar soluções que tornem mais 
fácil um regresso a alguma normalidade, e a sobrevivência 
económica do nosso tecido empresarial. Tudo isso está a ser 
feito com enorme interesse.

Quanto à parte social, é sabido que a Câmara Municipal 
de Famalicão, juntamente com os seus parceiros sociais, tem 
uma estrutura que já funciona há mais de duas décadas, tem 
muita experiência, tem um longo e muito profícuo currículo. 
Nunca descontinuamos os apoios, como o Apoio à Renda, 
às obras, ou às IPSS’s (Instituições Particulares de Solida-
riedade Social). Tudo isso sempre se fez, agora, porventura, 
vai aumentar do ponto de vista quantitativo. Mas é bom não 
ignorar que todas estas ferramentas já estavam no terreno. 
Não vão ser instaladas agora, porque se o fossem iriamos ter 
de esperar algum tempo para que elas ficassem a funcionar. 
Felizmente temos uma excelente retaguarda social, os dife-
rentes actores estão muito comprometidos com a estratégia 
concelhia, e isso tem e terá um retorno na comunidade.

(CONTINUA NA PÁG. 7)

O presidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, coloca na base 

da reconstrução económica, que será preciso 
empreender no rescaldo da crise pandémica, 

o mesmo ADN que determinou o sucesso 
do concelho na reacção a todas as crises recentes 

das quais saiu com sucesso. 
Credor desse histórico, Paulo Cunha, 

que em dois mandatos enfrenta duas crises 
económicas e sociais violentas – primeiro a 

da assistência financeira internacional ao país, 
agora a causada pela pandemia de Covid-19 -, 
considera que o município tem feito a sua parte 

na resposta às necessidades emergentes 
dos famalicenses. 

A “provação” do momento não o desvia, 
no entanto, do rumo que estava a ser seguido. 

Os investimentos em andamento, 
e os que estão fase de concurso,

não sofrerão qualquer revés, 
assegura. 

“Somos “Somos 
de uma massa de uma massa 

muito resistente, muito resistente, 
rija, capaz, rija, capaz, 
e sabemos e sabemos 

o que é preciso o que é preciso 
fazer”fazer”

Presidente da Câmara 
fala do impacto 
da crise pandémica 
no concelho, e dos desafios 
que se lhe colocam 
no regresso a alguma 
normalidade
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OPF – Está, pela segunda vez, na qualidade de presi-
dente da Câmara, a fazer face a uma situação de emer-
gência social. Primeiro devido a uma crise financeira, que 
foi também social. Esta não é financeira mas irá ser, ne-
cessariamente, económica e social fruto da crise pandé-
mica. São dois mandatos desafiantes para quem governa 
um município…

PC – É verdade. Porventura não era esta a circunstância 
histórica em que eu sonhava ser presidente da Câmara. Mas 
é o que temos pela frente. Não escolhemos o momento. É a 
circunstância histórica que o faz. 

Como diz, e bem, quando cheguei à Câmara em 2013 cria-
mos uma enorme frente social, para fazer face a uma situa-
ção dramática. Nós tínhamos mais de onze mil desemprega-
dos em Famalicão. Era um número brutal, e era dos maiores 
no contexto regional e nacional. 

Quando esta pandemia começou nós tínhamos 3500 de-
sempregados. Eramos dos concelhos mais abaixo da média 
nacional. O que significa que todos nós, onde eu felizmente 
me incluo, fizemos um trabalho bem-sucedido em proveito 
dos famalicenses. Agora, a circunstância repetiu-se, de for-
ma diferente. A crise não é financeira, mais vai ter um lado 
económico que espero que não seja tão grave. Mas admito 
que o possa ser, em relação ao que encontramos em 2013, 
quando cheguei à Câmara Municipal.

OPF – Entramos numa nova fase, do Estado de Emer-
gência para o de Calamidade, permitindo-se a retoma 
de algumas actividades. O que é que no seu entender 
será essencial para que não tenhamos que dar um passo 
atrás?

PC – Devemos fazer aquilo a que eu chamo um regresso 
cuidadoso, ponderado, sem precipitações. É compreensível 
que, depois do confinamento, haja uma tendência para o des-
confinamento puro, um regresso ao passado. Nós queremos 
todos regressar ao passado, mas não é ainda o momento. 
Estamos a criar uma normalidade - entre aspas -, que é uma 
anormalidade entre a normalidade de Fevereiro, e a anorma-
lidade de Março e Abril. Estamos numa terceira via, que nem 
é o que tivemos antes da pandemia, nem é o que aconteceu 
depois da pandemia. É algo de intermédio. E temos que per-
ceber isso. Não podemos pensar que, só porque voltamos 
a trabalhar - e ainda bem porque isso é importante para a 
economia e para a própria sociedade -, podemos regressar 
ao convívio social normal, em família, com os amigos, nas 
praças, nos cafés e restaurantes, como estivemos há dois ou 
três meses. Neste momento ainda não é possível fazer isso. 
Seria um erro com consequências catastróficas se assim o 
pensássemos. Nós temos que perceber que já não temos 
que estar em casa, já devemos sair de casa, o desconfina-
mento deve ser uma tendência assumida, mas com muita 
cautela, com uso de máscara, sempre, em recintos fechados. 
Também acho que alguns espaços públicos onde haja conví-
vio a máscara é recomendável, apesar de não se obrigatória. 

É sabido que a Câmara está a oferecer viseiras a todos 
os serviços e comerciantes, a todos os que contactem com 
o público, para que o regresso à tal normalidade possa ser 
mais seguro. Estamos ainda com um projecto para oferecer 
máscaras a todos os famalicenses, e isso vai permitir que 
as pessoas possam regressar à normalidade com a segu-
rança desejada. No fundo este projecto Proteger Famalicão 
tem esta ambição, a de criar condições para que as pessoas 
voltem a produzir, voltem à vida activa, mas o façam de forma 
a que não exponham excessivamente a sua saúde.

OPF – Esse projecto surge com este calendário para 
reforçar essa necessidade de um regresso à normalidade 
com os devidos cuidados, ou foi uma mera casualidade?

PC – O propósito de avançar agora com esta distribuição 
massiva tem como razão o desconfinamento. Ou seja, o facto 
de termos passado de um Estado de Emergência para um 
Estado de Calamidade, onde já há mais condições para que 
as pessoas voltem a algumas rotinas. 

Por outro lado, nós assumimos que só entregaríamos 
máscaras aos famalicenses depois de termos a certeza que 
podiam usá-las, porque o regresso à vida normal estaria em 
curso, o que aconteceu no passado dia 3. Mas, mais do que 
isso, nós quisemos assegurar que as máscaras que estáva-
mos a entregar eram máscaras seguras, certificadas. Nós só 
vamos entregar máscaras produzidas em contexto de cer-
tificação aos famalicenses, porque a segurança no uso da 
máscara é fundamental, e sabemos que esse processo tem 
sofrido algumas delongas, dadas as circunstâncias.

O Citeve tem feito um trabalho fantástico, aceitando ser a 
única entidade nacional a certificar um processo tão relevan-

te para o país e para o mundo. Só está ao alcance de poucas 
entidades, e o Citeve foi escolhido pelo Governo para desen-
volver esta tarefa, o que tem um enorme significado.

OPF – Falando de futuro, esta crise atinge o concelho 
no meio de projectos importantes em curso, como o Mer-
cado Municipal, o Teatro Narciso Ferreira ou a Reabilita-
ção Urbana da cidade. Algum destes projectos vai sofrer 
consequências da conjuntura?

PC – Não. Estes projectos, que estavam na forja, ou em 
execução, como o caso do Mercado ou do Teatro; no caso da 
reabilitação urbana o concurso está na fase final, do Tribunal 
de Contas, e queremos dentro de dois ou três meses ter o 
processo concluído de modo a começar a obra, não vão so-
frer qualquer tipo de atraso. 

Nenhum projecto de investimento municipal, em fase de 
execução ou concursal, vai sofrer com estas circunstâncias. 
Felizmente, a Câmara de Famalicão tem uma situação finan-
ceira recomendável. Temos uma baixa dívida pública, baixa 
comparativamente com outros municípios de dimensões aná-
logas, temos uma boa relação com os nossos fornecedores, 
cumprimos de forma atempada, não temos problemas com 
passivo ou com dívida. Temos uma boa relação com a banca, 
uma boa capacidade de financiamento, e, portanto, não há 
razões para descontinuarmos os projectos de investimento 
municipal que estavam em curso.

OPF – Estes projectos poderão ser, até, nesta fase, 
determinantes para gerar novas dinâmicas no pós-crise 
de saúde pública e gerar o tal ânimo económico para a 
retoma?

PC – É verdade. Acho que o investimento público é mais 
notado quando é feito em contraciclo. É de esperar que haja 
um abrandamento do investimento privado, por razões com-
preensíveis. Há-de haver algum receio dos investidores pri-
vados em avançar com projectos. Se os investidores públicos 
seguissem a mesma linha, o que ia acontecer em termos glo-
bais era uma grande redução do investimento. Se o sector 
público mantiver o investimento, ou até, de preferência, in-
vestir mais do que estava inicialmente definido, isso vai com-
pensar a falta do investimento privado, o que, a médio prazo, 
vai ter consequências positivas para a economia, ajudando 

muito à retoma que todos desejamos.

OPF – Que mensagem gostaria de deixar aos famali-
censes, nesta altura em que se pede à população para 
um regresso cauteloso à normalidade, sobretudo para 
que a economia não morra da cura?

PC – Primeiro quero dizer aos famalicenses que o sucesso 
deste nosso desconfinamento, o sucesso do regresso a al-
guma normalidade, sem que voltemos a ter uma situação de 
saúde pública tão grave como a que tivemos, sendo bem-su-
cedidos economicamente, depende de cada um de nós. Se 
cada um de nós fizer o que está ao seu alcance, nós vamos 
proteger-nos a todos, com a tal etiqueta respiratória, com o 
tal recato social, o cumprimento das orientações da Direcção 
Geral de Saúde e de todas as autoridades de saúde pública, 
e vamos conseguir descer do planalto, sem voltar a subir para 
um nível mais alto do que aquele onde já estivemos.

Os famalicenses estão habituados a contar com cada um 
deles, e connosco no seu todo. Somos uma comunidade re-
siliente, que já viveu muitas experiências e que, felizmente, 
tem um currículo de superação. Somos notados no contexto 
nacional e internacional como um povo capaz, que arregaça 
as mangas, que vai à luta, que não vira as costas, e que não 
está à espera de apoios do Estado, ou de entidades nacio-
nais ou internacionais, para vingar. 

Portanto, cada um vai contar consigo mesmo, sabendo 
que todos podem contar com a Câmara Municipal e com as 
instituições famalicenses. Estou seguro que, desta forma, e á 
semelhança do que aconteceu no passado, vamos conseguir 
ter sucesso.

OPF – Esse brio de ser famalicense tem que voltar a 
sair à rua, nem que seja em sentido figurado…

PC – Esse brio tem que voltar a sair a rua, nem que seja 
num plano simbólico, porque não pode ser, ainda, no plano 
físico, efectivo. É importante que cada famalicense não es-
queça a nossa história, a nossa identidade, que nunca ignore 
a massa de que somos feitos. Somos de uma massa muito 
resistente, rija, capaz, e sabemos o que é preciso fazer. Cada 
famalicense sabe o que é preciso fazer para que tudo corra 
bem.

Quando chegou à Câmara (2013), era o tempo 
de debelar os danos sociais de uma crise financeira. 
Em 2020, e no terceiro ano do segundo mandato,  
Paulo Cunha volta a enfrentar uma crise, 
com danos económicos e sociais causados 
pela pandemia de Covid-19. 



Estes são assuntos que suscitam muitas 
questões e inquietações e que têm que ser 
tratados de forma muito séria e profissional. 
Esperam-se indicações precisas e rigorosas 
de quem tutela as instituições, em 
coordenação com as entidades que as 
representam! Só assim se poderá garantir 
uma abertura tranquila, eficaz e sem 
sobressaltos das creches, do pré – escolar 
e dos ATL(s) das instituições particulares de 
solidariedade social. Os tempos que correm 
são de grande responsabilidade e exigência, 
uma responsabilidade e uma exigência que 
têm que ser partilhadas de forma 
construtiva. Estamos todos dentro deste 
grande barco e só o conseguiremos 
levar a bom porto se existir cooperação 
e dedicação assentes em regras universais 
que não suscitem dúvidas, 
interrogações ou mal – entendidos.

1. Uma alteração profunda…

Nem uma semana falta para a reabertura das creches, a es-
magadora maioria delas integradas em instituições particulares 
de solidariedade social (IPSS). Nunca como hoje recaiu tanta 
responsabilidade sobre as instituições como aquela que ocorre 
por estes dias.

Como sempre, as IPSS darão uma resposta de qualidade 
a este desafio, mas bem mereciam ser ajudadas, com tempo 
e discernimento, a preparar-se para este momento, o que não 
aconteceu.

A Associação Gerações – Associação de Educação, Soli-
dariedade e Serviços é uma IPSS com 20 anos de existência, 
tendo protocolados com o MTSSS acordos de cooperação para 
as valências sociais de creche, jardim de infância e centro co-
munitário. A pandemia “covid 19” alterou profundamente a vida 
da Associação Gerações e de todas as IPSS, atirando-as para o 
encerramento, no dia 16 de março passado.

De então para cá, muitas coisas aconteceram, umas boas 
e outras más e eu gostaria de dar a conhecer aquilo que, no 
meu entendimento, não correu bem, tendo em vista evitar que o 
mesmo não aconteça no futuro. É com os erros e as indefinições 
ocorridas em determinados momentos que se evitam as indefini-
ções e os erros do amanhã!

Como disse, em 16 de março, as atividades lúdicas e pe-
dagógicas de todas as IPSS de Vila Nova de Famalicão foram 
bruscamente interrompidas, por motivos conhecidos de todos. 

Levantou-se de imediato uma questão relacionada com as 
comparticipações familiares. As famílias pagavam meio mês ou 
o mês inteiro? Acontece que algumas instituições recebem as 
comparticipações familiares até ao dia 8 de cada mês e os mon-
tantes relativos a março já tinham sido recebidos. Aqui o proble-
ma foi relativamente simples de resolver, através do dispositivo 
legal da redução em 10% da comparticipação familiar, embora a 
responsabilidade não fosse das famílias.

Entrámos em abril. O desconto de 10% de março iria entrar 
nas contas de abril. Mas que contas? Em quanto é que se iria 
calcular a comparticipação familiar se as IPSS, com as suas 
creches, jardins, ATL(S) e outras valências sociais, estavam en-
cerradas?

Toda a gente se “deitou a adivinhar”! Uns defendiam os mes-
mos 10% de desconto de março, outros 20, outros 30, outros 
40, outros 50, outros 60, outros 70! Quando num processo sério 
como este é ou devia ser e quando as instituições se compra-
zem na adivinhação, só pode vir a discricionariedade. Umas fi-
zeram descontos de 70%, outras de 50 e por aí fora! E foi isso 
que aconteceu! Em maio, junho e julho vão aparecer problemas 
idênticos…

Não há quem comande? Não há quem coordene? Não há 
quem ponha ordem nesta anarquia?

2. Muitos problemas em aberto…

Aqui devia ter havido uma decisão hábil do Governo ou das 
instituições representativas das IPSS, fixando um valor univer-
sal para as comparticipações familiares em tempo forçado de 
encerramento. Há que ter coragem e não deixar aos regulamen-
tos internos das instituições o poder de serem equiparados a 
decretos – lei frios e inflexíveis!

A gestão do “lay – off” para as IPSS foi também mal con-
seguida pelas entidades responsáveis, veiculando-se algumas 
hipóteses retóricas que não ajudaram em nada. Em situações 
destas tem que haver precisão e objetividade.

As creches vão regressar a 18 de maio. Mas vão regressar 
como? Alguém se preocupou em dar orientações precisas so-
bre este momento importantíssimo na vida das crianças mais 
pequenas? Ninguém! E há muitas orientações que são neces-
sárias neste momento!

Abrem-se as creches e pronto? Vêm os pais e entregam as 
crianças às educadoras ou às trabalhadoras de apoio? Não há 

período de adaptação? As crianças estão ausentes desde há 
dois meses! Como se estabelece a circulação dos pais na entre-
ga das crianças e na saída com as mesmas? E se não houver 
salas fisicamente separadas que impeçam a proximidade exces-
siva dos pais? E se os pais tiverem que entrar na instituição para 
trazer ou levar as crianças? Têm que ser testados previamente?

E que meios de proteção individual devem ter as pessoas 
que trabalham com as crianças? Máscaras e viseiras? Farda-
mento descartável? E os pais e/ou familiares? E as crianças? 
Todos e todas devem usar máscara? E como vão ser servidas 
as refeições?

E se uma ou várias das crianças estiverem inconsoláveis, 
que forma de atuação é necessário implementar? Podem as 
educadores e pessoal de apoio tocar as crianças? Podem usar 
as estratégias que sempre usaram? E quando abrirem o pré – 
escolar e os ATL(s)? Que procedimentos?

3. Tranquilidade e eficácia…

Estes são assuntos que suscitam muitas questões e inquie-
tações e que têm que ser tratados de forma muito séria e pro-
fissional. Este é o mundo imenso das crianças, crianças peque-
nas, algumas muitas pequenas que tinham que merecer outra 
atenção e outro olhar, defendendo intransigentemente os seus 
interesses. Não pode ser apenas em ocasiões festivas que “en-
chemos a boca” com “os superiores interesses da criança”!

Esperam-se indicações precisas e rigorosas de quem tutela 
as instituições, em coordenação com as entidades que as re-
presentam!

Só assim se poderá garantir uma abertura tranquila, eficaz 
e sem sobressaltos das creches, do pré – escolar e dos ATL(s) 
das instituições particulares de solidariedade social.

Os tempos que correm são de grande responsabilidade e exi-
gência, uma responsabilidade e uma exigência que têm que ser 
partilhadas de forma construtiva. Estamos todos dentro deste 
grande barco e só o conseguiremos levá-lo a bom porto se exis-
tir cooperação e dedicação assentes em regras universais que 
não suscitem dúvidas, interrogações ou mal – entendidos.

Aqui na Gerações, com o trabalho e o espírito inconformista 
de todos – direção pedagógica, técnicas, educadoras e cola-
boradoras de apoio – saberemos ultrapassar as dificuldades…

Mas não tinha que ser assim!	

Dia a Dia - Mário Martins

Não tinha que ser assim!
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“Acção de sensibilização 
contra o Covid-19”
PS lança mais um vídeo

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão tem 
vindo a publicar um conjunto de vídeos de sensibilização, 
inserido na “Ação de sensibilização contra a Covid-19”.

Depois de vídeos sobre a forma correcta de higienizar 
as mãos, de usar máscara, ou dos cuidados a ter particu-
larmente com as crianças, o último conta com o contributo 
de Luís Machado, cirurgião vasculas, o qual aponta para 
a importância dos cidadãos recorrerem aos serviços de 
saúde sempre que necessário, e de acordo com as medi-
das de proteção em vigor.

“As outras doenças não podem ser esquecidas” alerta 
o especialista, salientando que as unidades de saúde pos-
suem duas áreas de atendimento: uma para os doentes 
Covid-19 e outra para utentes com outras patologias.

O conteúdo integral do vídeo em https://www.facebook.
com/PS.V.N.Famalicao/videos/618408652091101/.
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No universo dos 1700 
utentes e colaboradores dos 
lares do concelho, há ape-
nas quatro casos de infecção 
por Covid-19. A novidade foi 
avançada pela Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, segundo a qual os 
cerca de 1700 testes realiza-
dos dão conta de três uten-
tes e um colaborador com 
resultado positivo. 

O município fala de uma 
“baixa incidência infeciosa 
junto daquela que é uma das 
populações mais vulneráveis 
ao contágio”, e sublinha que 
com esta acção será possí-
vel “uma atuação profilática 
por parte das entidades de 
saúde”.

Recirde-se que esta ini-
ciativa foi incluída no pro-
grama “Proteger Famali-
cão”, que está a ajudar a 
comunidade famalicense a 
regressar à vida social com 
a maior segurança e o me-
nor risco de contágio possí-
veis. O rastreio foi realizado 
ao longo da última semana 
em mais de 20 instituições, 
resultado de um acordo es-
tabelecido entre a autarquia 
e a ARS Norte. A autarquia 
assumiu a responsabilidade 
e os custos pela realização 
dos testes aos idosos, numa 
operação realizada com o 
envolvimento do laboratório 
Unilabs e com o apoio do 
Hospital Narciso Ferreira, de 
Riba de Ave. Os testes aos 
funcionários das instituições 

foram responsabilidade da 
Administração Regional de 
Saúde do Norte. 

O programa “Proteger 
Famalicão” representa um 
grande esforço do município 
na preservação da saúde pú-
blica municipal e na sensibi-
lização da população para a 
adoção de comportamentos 
saudáveis.  Neste contexto a 
Câmara, em conjunto com as 
Juntas de Freguesia e com o 
apoio de empresas do con-
celho, está a proceder a um 
reforço da desinfeção dos 
espaços públicos de todo o 
território, a distribuir viseiras 
por todos os cidadãos que 
no exercício da sua ativida-
de tenham contacto com o 
público e a oferecer um par 
de luvas descartáveis e uma 
máscara comunitária por 
cada cidadão.

No total, estão a ser dis-
tribuídas mais de 135 mil 
máscaras, o mesmo número 
de pares de luvas e mais de 
30 mil viseiras de proteção, 
material todo ele conseguido 
no seio da própria comunida-
de, através da mobilização 
de empresas e empresários 
que nos últimos dias concen-
traram a sua produção no fa-
brico de material de proteção 
comunitária para ajudar Vila 
Nova de Famalicão a voltar 
à normalidade com seguran-
ça.

O Povo Famalicense já 
havia adiantado, na sua edi-
ção anterior, que o rastreio 

aos lares do concelho apon-
tava para a existência de um 
“máximo” de cinco casos 
positivos. O processo estava 

ainda em processo de con-
clusão, atendendo a testes 
inconclusivos que tiveram 
que ser repetidos, mas os 

resultados existentes permi-
tiam já prever aquele cená-
rio. Disso deu conta à nossa 
reportagem o director exe-

cutivo do Agrupamento de 
Centros de Saúde (ACES), 
Ivo Machado.

Rastreio a 1700 utentes em mais de 20 instituições 

Testes nos lares confirmam apenas 
quatro infectados

Jovens 
de Esmeriz 
em 
“Zoomissão”

O Grupo de Jovens de Esme-
riz decidiu levar a celebração da 
Eucaristia até aos mais velhos. 
Atendendo a que a cerimónia é celebrada e transmitida pela 
plataforma Zoom, os jovens muniram-se de computadores e 
fizeram-nos chegar à casa dos mais idosos, permitindo que 
assistissem à Eucaristia.
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Ontem assinalamos 80 
anos do primeiro mandato 
de Winston Churchill como 
Primeiro-Ministro, antes de 
ontem o dia da Europa e na 
Quinta-feira, dia 8, 75 anos 
após o término da Segunda 
Guerra Mundial.

Em 1939 Hitler invadiu a 
vizinha Polónia marcando 
assim o início da Segunda 
Guerra Mundial. Deste con-
fronto houve cerca de 70 
milhões de vidas a lamentar. 
Entre as quais, 6 milhões de 
Judeus, vitimas do Nacio-
nal-Socialismo, invocando a 
efemeridade, pela superio-
ridade da raça germânica, 
segundo o Reich.

Em 1945 o Rei Jorge VI 
anunciou a vitória dos Alia-
dos. Passados 75 anos este 
marco histórico foi come-
morado em pouco por todo 
mundo, no calor dos seus la-
res, pela imposição da pan-
demia que nos assola. 

A Alemanha, que assina-
lava o dia pela primeira vez, 
mediante o estabelecimen-
to de um feriado no país, o 
aniversário da rendição de 
Adolfo Hitler, também cance-

lou as cerimónias. 
Passados 5 anos, de for-

ma a concertar uma estraté-
gia económica de produção 
mútua de carvão e aço mi-
nimizando o risco de novas 
guerras, foi instaurado o Dia 
da Europa. 

O distanciamento tem-
poral, dos momentos viven-
ciados, origina também um 
afastamento emocional do 
que foi vivido. Que sintetica-
mente, nada mais é, que um 
crime, que causou nas vidas 
perdidas, nas famílias sepa-
radas, no caos em que por 
toda a Europa se vivia.

É importante que seja dito 
e que não seja esquecido o 
que aconteceu, e as suas 
origens. O extremismo. É de 
ressalvar o perigo que acon-
tece quando estes aconte-
cem e quando a eles lhes 
dão poder governativo.

Ludibriando a opinião pú-
blica, tentam fundir o Nazis-
mo ao extremismo de direita. 
E assim, deliberadamente, 
nos fazem esquecer o perigo 
do extremismo de esquerda. 

Numa Europa, que pas-
sou por uma tragédia desta 

dimensão, atualmente assis-
timos, de uma forma subtil, à 
governação do Comunismo 
em países Europeus, daque-
les que continuam a acredi-
tar em líderes como Lenine, 
Maduro ou o Castro.

Se estes, ideologicamen-
te afirmam dormirem em 
consciência, compactuando 
com o crime que os outros 
cometeram. 

Desculpas não terão, 
aqueles que lhes propiciam 
acordos, para lhes garanti-
rem o poder. Como assisti-
mos em Portugal com An-
tónio Costa ou pela mão de 
Pedro Sanchéz na nossa 
vizinha ibérica.

Estes são os mesmos 
que dilaceram adjetivos 
pouco democráticos sobre 
correntes antagónicas das 
doutrinas Trotskistas, Mar-
xistas. Quando a estes lhes 
é reconhecido a eleição de-
mocrática. Como tem acon-
tecido nas últimas eleições 
em alguns países da Europa 
de Leste.

Deixamo-nos encantar 
com a colagem do discurso 
Nazi à direita e perdoamos 

as vidas que o Comunismo, 
apenas na China, se estima 
que tenha ceifado 80 milhões 
de vidas humanas, ou Estali-
ne com mais de 40 milhões.

Enquanto isso, assistimos 
à nossa atual solução gover-
nativa permitir uma manifes-
tação em pleno estado de 
confinamento no país no 1 
de Maio ou admitir os feste-
jos do Avante quando todos 
os festivais são cancelados.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, Dirigente Nacional da Juventude Popular

A esquerda dos privilégios
Cior prepara 
novas iniciativas 
de apoio 
à comunidade

A Escola Profissional Cior, com o apoio dos seus pro-
fessores e colaboradores, está a preparar, para breve, 
novas ações dirigidas a pessoas em situação de vulnera-
bilidade, particularmente idosos dependentes e isolados.

Socorrendo-se da sua capacidade instalada, de acordo 
com uma diagnóstico de necessidades mais prementes 
e o evoluir da situação, a escola está a dirigir, juntamen-
te com os seus parcerios, “o seu apoio para ações mais 
específicas e de âmbito social”, conforme adiantou Paula 
Pereira, da direção da CIOR. 

Dando sequência às suas acções de apoio à comuni-
dade, na passada sexta-feira fjá oram entregues várias 
dezenas de viseiras a mais instituições de natureza social 
do município de Famalicão, nomeadamente ao Centro So-
cial de Brufe, Cruz Vermelha de Ribeirão, Núcleo da Cruz 
Vermelha de Oliveira São Mateus, Centro Social de Bairro, 
Centro Social de Pousada de Saramagos e ATC de Joane.

Abrange os seus 5 municípios 
entre os quais Famalicão

CIM assegura 
rede gratuita 
de transportes

A Autoridade de Transporte da Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) do Ave, em concertação com os municípios, 
entre os quais o de Vila Nova de Famalicão, e operadores 
de transportes, identificou as necessidades de mobilida-
de na região, por forma a garantir os serviços essenciais 
de transporte de passageiros no seu território, e tem em 
vigor, desde o passado dia 14 de Abril, uma rede gratui-
ta de transporte público, que é constituída por 18 linhas 
de transporte, 121 circulações diárias e um total de 2830 
quilómetros diários. Em nota de imprensa, a CIM frisa qe 
“face ao período atual de desconfinamento, a rede essen-
cial de transporte público poderá ser ajustada semanal-
mente”.  

A medida tem como objectivo “responder às necessi-
dades dos cidadãos do seu território, sobretudo no que 
diz respeito à sua segurança e mobilidade”, abrangendo 
os concelhos de Vila Nova de Famalicão, Cabeceiras de 
Basto, Fafe, Guimarães, Mondim de Basto, Póvoa de La-
nhoso, Vieira do Minho e Vizela, que integram a CIM.

“Atenta ao momento da pandemia, foram acauteladas 
medidas de restrição ao reduzir o número máximo de pas-
sageiros para 2/3 da lotação do veículo, de forma a ga-
rantir o distanciamento social necessário e a segurança 
do posto do motorista”, esclarece a CIM, segundo a qual 
“é obrigatório o uso de máscara e/ou viseira no interior do 
veículo, bem como respeitar todas as medidas adicionais 
que forem adotadas, no sentido de preservar a saúde pú-
blica”. Para além disso, os operadores garantem a “cons-
tante limpeza e desinfeção dos veículos”.  
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O Projeto MyMachine, 
implementado no município 
de Vila Nova de Famalicão, 
e que promove a interacção 
de diferentes graus de ensi-
no no desenvolvimento de 
tecnologias inovadores oara 
resolver problemas do dia 
a dia, acaba de ser nomea-
do para o “The world’s best 
education innovations for 
the WISE 2020 award (Word 
Innovation Summit Award)”, 
considerado um dos “ósca-
res” internacionais no âmbito 
da Educação. 

No concelho famalicense, 
um de três que o desenvol-
vem em território nacional 
(os outros são campo Maior 
e óbidos), o MyMachine tem 
vindo a crescer como um 
projeto educativo mobiliza-
dor da comunidade.

Para além desta mais 
recente confirmação, o 
MyMachine foi também sele-
cionado em San Diego, nos 
Estados Unidos da América, 
como finalista na categoria 
“Educação e Recursos Hu-
manos” do prémio Katerva, 

considerado pela Agência 
Reuters como o equivalente 
ao “Prémio Nobel” da sus-
tentabilidade, reconhecendo 
as melhores ideias com im-
pacto social. 

Em Vila Nova de Fama-
licão, o projeto MyMachine 
envolveu, este ano letivo, 
cerca de 500 alunos, numa 
primeira fase, dando a todos 
os alunos do 3.º ano de esco-
laridade a oportunidade de 
desenharem a máquina que 
lhes resolvesse um problema 
do dia-a-dia. Numa segunda 
fase e de uma forma demo-
crática foram eleitas as sete 
máquinas que, representan-
do os sete agrupamentos de 
escolas do concelho, serão 
construídas.

Desta seleção e eleição 
surgiram projectos como o 
da Máquina da Amizade e 
dos Afetos, representando a 
escola Dr. Nuno Simões, do 
agrupamento de escolas D. 
Sancho I; a máquina Recicla-
gem Esmagadora da Escola 
de Landim, representando a 
agrupamento de escolas Ca-

milo Castelo Branco; a Má-
quina de Coisas Perdidas, 
da Escola de Mões, agru-
pamento de escolas D. Ma-
ria II;  a Maquina Oficina do 
Lixo, da Escola de Ribeirão, 
representado o agrupamen-
to de escolas de Ribeirão; a 
Máquina Cofrique, da Escola 
de Outiz, agrupamento de 
escolas de Gondifelos; a Es-
tufa, da Escola de Mogege, 
do agrupamento de escolas 
Padre Benjamim Salgado; 
e a Iogurtina, da Escola de 

Ruivães, do agrupamento de 
escolas de Pedome. 

Para a construção destas 
máquinas muito contribui a 
ajuda dos alunos da Univer-
sidade Lusíada de Vila Nova 
de Famalicão, da escola pro-
fissional Forave, da escola 
profissional Cior, da Didáxis, 
do INA, e do ensino profis-
sional dos agrupamentos de 
escolas D. Sancho I, Camilo 
Castelo Branco e Padre Ben-
jamim Salgado.

Desde o passado dia 1 de 

abril, a equipa do MyMachine 
Portugal está a implementar 
formas de mostrar o trabalho 
realizado, na sua página do 
Facebook. Assim, todas as 
terças, quintas e domingos 

sai o desenho de uma má-
quina, um desafio, vídeos de 
trabalho ou visitas realizadas 
nos três concelhos portugue-
ses que trabalham o projeto.

Projeto é aposta do município famalicense há três anos 

MyMachine nomeado para prémio 
internacional da Educação

Interparoquial 
de Brufe e Santo Adrião 
promove 
“Terço Comunitário”

A comunidade interparoquial 
de São Martinho de Brufe e San-
to Adrião, está a desenvolver 
uma acção designada de “Terço 
Comunitário”, que permite aos 
paroquianos juntarem-se na ce-
lebração do mês de Maria rezan-
do o terço.

Para o efeito a comunidade 
interparoquial estabelece um do-
micílio digital: meet.google.com/
kbc-zyui-tpy, ao qual os paroquianos podem aceder para 
assistir e participar. A celebração acontece todos os dias 
pelas 20h50, para um acolhimento inicial, e depois come-
ça o terço comunitário às 21 horas.
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O processo da Loja do Ci-
dadão teve mais uma evolu-
ção, mas sem dar passo ne-
nhum rumo à concretização. 
Isso mesmo resulta da mais 
recente deliberação sobre 
o dossier, aprovada na reu-
nião do executivo municipal 
da passada quinta-feira, e 
que consiste num novo pro-
tocolo com a Agência para 
a Modernização Adminis-
trativa (ANA). O acto é, nas 
palavras do presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Paulo 
Cunha, uma mera actualiza-
ção do documento assinado 
em 2015, no sentido de o 
adequar às novas normas 
vertidas para o Orçamento 
de Estado de 2019, já que 
quanto a concretização do 
projecto em si e á forma de 
o financiar “não há nenhu-
ma novidade, nem nenhuma 

abertura” por parte da Admi-
nistração Central.

Recorde-se que, não obs-
tante a ausência de quais-
quer garantias de financia-
mento por parte do Estado, 
para suplementar um inves-
timento da ordem dos 1,8 
milhões de euros que, para 
já, conta apenas com uma 
candidatura comunitária cujo 
tecto é de cerca de 350 mil 
euros, o executivo munici-
pal entendeu avançar com o 
concurso, já obteve visto do 
Tribunal de Contas, e tem a 
obra em fase de adjudica-
ção. No entanto, a Câma-
ra continua sem quaisquer 
garantias de que o Estado 
estará na disponibilidade de 
assumir uma parte de um 
investimento que está desti-
nado a instalar serviços que 
são da sua tutela. 

“Infelizmente, o que é co-

nhecido neste momento é de 
um financiamento de fundos 
comunitários da ordem dos 
15/20 por cento, e os res-
tante 85 por cento de finan-
ciamento municipal. O que 
reclamamos é que haja uma 

comparticipação maior de 
fundos comunitários e/ou do 
Orçamento de Estado. Acha-
mos que é injusto que os co-
fres do município suportem 
mais de 80 por cento da Loja 
do Cidadão que vai albergar, 
exclusivamente, serviços do 
Estado Central”, frisa o edil, 
que acrescenta uma segun-
da injustiça ao facto da Ad-
ministração Central não se 
comprometer com o investi-
mento: “e como é que foram 
pagas as Lojas do Cidadão 
do Porto, Lisboa, do país 
todo? Não foi com orçamen-
to municipal, e agora querem 
que seja paga com mais de 

80 por cento de orçamento 
municipal! Isto não é justo”. 

O processo da Loja do 
Cidadão vem-se arrastando 
desde 2015, altura em que 
foi assinado o primeiro pro-
tocolo com a AMA no senti-
do de concretizar o investi-
mento num concelho onde 
é conhecido o mau estado 
generalizado dos serviços 
públicos. Na sequência des-
te compromisso formal, o 
município mantém arrenda-
das, desde a data do proto-
colo, as instalações do anti-
go supermercado “Inô”, local 
escolhido para instalação da 

valência.
Nesse mesmo ano o Go-

verno mudou, saiu Passos 
Coelho e entrou António 
Costa, e só em 2017 aca-
baria por surgir um novo 
calendário para investimen-
tos desta natureza. Nesse 
calendário, Vila Nova de Fa-
malicão não era considerado 
prioritário, tendo sido reme-
tido para o último grupo dos 
concelhos a receber este 
investimento – 2018/2019. O 
calendário do Governo aca-
bou por não ser cumprido, e, 
questionada sobre assunto 
numa audição parlamentar, 
a antiga ministra com a pas-
ta da Modernização Admi-
nistrativa, precisamente em 
2019, admitia que a Loja do 
Cidadão de Vila Nova de Fa-
malicão não teria condições 
de avançar antes de 2020. 
Já num quadro de comparti-
cipação comunitária, em que 
o tecto da candidatura não 
permite financiamento supe-
rior a 350 mil euros, quando 
o investimento orçamentado 
é da ordem dos 1,8 milhões 
de euros.

Documento aprovado em reunião de Cãmara visa apenas adequar 
o de 2015 a novas normas

Loja do Cidadão: 
novo protocolo com a AMA 
não significa qualquer avanço

Festival Laurus Nobilis 
adiado para 2021

A edição de 2020 do Festival 
Laurus Nobilis, organizado pela As-
sociação Ecos Culturais do Louro, 
está cancelada por força do decre-
to governamental que determina a 
suspensão de todos os festivais ao 
final de Setembro, como medida pre-
ventiva da pandemia de Covid.-19. A 
decisão foi comunicada na madruga-
da de hoje pela entidade promotora, 
segundo a qual a edição deste ano 
irá transitar para 2021, sendo repro-
gramada para os dias 22, 23 e 24 de 
Julho de 2021.

A Associação promotota lamenta o sucedido, mas afirma compreender e apoiar a posi-
ção governamental. “Sempre demos prioridade à segurança e acima de tudo à saúde pú-
blica de todos os visitantes, artistas, técnicos, expositores, parceiros, fornecedores, sócios 
e colaboradores do Laurus Nobilis”, alega.

Entretanto, os Ecos Culturais do Louro prometem para breve “novidades sobre o car-
taz”, comprometendo-se com todos os esforços para  o “manter na íntegra (com as mes-
mas bandas que apresentamos até ao momento) e se possível reforçá-lo para 2021”.

Quanto ao festivaleiros que já adquiriram bilhete, adianta que “são válidos para 2021”. 
Para “outras situações seguiremos a regras que as estâncias governamentais estabele-
cem”.
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A Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco e os 
seus polos de leitura espa-
lhados pelo concelho de Vila 
Nova de Famalicão vão rea-
brir de forma condicionada e 
faseada à reabertura em al-
guns dos seus serviços.

Encerradas desde o pas-
sado dia 11 de março na 
sequência das orientações 
da Comissão Municipal de 
Proteção Civil de Vila Nova 
de Famalicão e da Direção 
Geral da Saúde devido ao 
coronavírus – COVID-19, 
a Biblioteca de Famalicão 
retoma agora alguma da 
sua atividade mais urgente, 
continuando a privilegiar o 
atendimento à distância, via 
telefónica e/ou digital.

Assim, até 15 de maio, a 
Biblioteca Municipal e respe-
tivos polos estarão disponí-
veis para receber de forma 
exclusiva a devolução do 
máximo possível de docu-
mentos que se encontrem 
em empréstimo domiciliário, 
para que lhes seja dado o 
devido tratamento de higie-

nização e de quarentena a 
que estes documentos ma-
nuseados têm, obrigatoria-
mente de ficar sujeitos. Esta 
1.ª fase será assegurada na 
modalidade “ao postigo”, à 
porta de entrada das biblio-
tecas, com todas as regras 
de higiene e distanciamento 
asseguradas.

Entretanto, estima-se 
que a partir de 18 de maio, 
seja possível iniciar os em-
préstimos domiciliários sob 
reserva antecipada. Para 
usufruírem dos emprésti-
mos domiciliários, os leito-
res terão que, previamente, 
consultar o catálogo biblio-
gráfico online, em http://fa-
malicaogib.bibliopolis.info/
opac/, verificar a disponibi-
lidade do documento que 
pretende requisitar, efetuar 
a reserva e por fim contactar 
a sua biblioteca, por telefo-
ne, para informar da data e 
horário, nos dois dias sub-
sequentes, em que pretende 
recolher o documento. Esta 
2.ª fase, será também asse-
gurada na modalidade “ao 

postigo”, à porta de entrada 
das bibliotecas.

A partir de 1 de junho, 
data em que se celebra o 
dia mundial da criança, os 
28 anos da inauguração do 
atual edifício da Biblioteca 
Municipal e a data da mor-
te do seu patrono, o escri-
tor Camilo Castelo Branco, 
a Biblioteca de Famalicão 
prevê abrir finalmente as 
suas portas para pesquisa 
e consulta presencial dos 
documentos nas diferentes 
salas. A entrada e circula-

ção de leitores dentro das 
instalações das bibliotecas 
deverá acontecer no estrito 
cumprimento das Regras de 
Atividade Pós-Contenção 
(Plano de mitigação de ris-
cos) e será condicionada à 
lotação de cada biblioteca 
e de cada sala, respeitando 
as regras de distanciamento 
entre pessoas e com recurso 
ao uso obrigatório de másca-
ras pelos leitores.  O acesso 
às salas será orientado pelos 
técnicos da biblioteca, assim 
como o acesso às estantes 

para retirar os livros ou docu-
mentos será feito em exclusi-
vo pelo técnico da biblioteca 
ao serviço. Após a consul-
ta, os livros ou documentos 
manuseados deverão ser 
entregues ao técnico para 
cumprimento dos cuidados 
posteriores. A permanência 
nos espaços das bibliotecas 
será por tempo determinado 
e para o estritamente neces-
sário. 

Apesar do encerramento 
dos serviços presenciais em 

todas as bibliotecas, refira-
-se que durante este perío-
do foram sempre mantidos 
e assegurados os serviços 
de atendimento telefónico e 
de atendimento eletrónico a 
todos os leitores. Para além 
disso, as bibliotecas disponi-
bilizaram diversas atividades 
online, como os “Contos à 
Quarta”, com momentos de 
leitura para toda a família, 
visitas virtuais a exposições, 
entre muitas outras. 

Desconfinamento começa esta semana para assuntos mais urgentes

Biblioteca Municipal e pólos 
começam a funcionar de forma faseada 
e condicionada

Paulo Portas 
no próximo debate 
  online do CDS

Paulo Portas e Esteban Gonzales Pons são os inter-
venientes da próxima sessão de debate promovida pelo 
CDS-PP.

O evento tem lugar esta terça-feira, dia 12 de Maio, pe-
las 21h30, sendo transmitida em directo através do Face-
book da estrutura de Braga: @cdsppfazsentidoembraga.

O tema é “O desconfinamento da política europeia. 
Uma visão do centro/direita”.



A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
apoiar 274 famílias do con-
celho nas suas despesas 
com a habitação, num inves-
timento que é de quase 280 
mil euros (279.600 euros). A 
proposta para a atribuição 
dos apoios foi aprovada na 
passada quinta-feira, em 
reunião do executivo no âm-

bito do programa municipal 
“Casa Feliz – Apoio à Ren-
da”. 

Os apoios, nos termos 
do programa, serão dividi-
dos em três escalões A, B 
e C, correspondendo a 100 
euros, 75 euros e 50 euros 
mensais. Com o escalão A 
foram beneficiadas 134 famí-
lias, com o Escalão B 116 e 

com o Escalão C 24 famílias. 
O município adianta que 

nos últimos dois anos, a au-
tarquia aumentou o investi-
mento nesta rubrica em 40 
por cento, passando de 200 
mil euros em 2018, para qua-
se 280 mil euros em 2020. 
Também o número de famí-
lias beneficiadas teve uma 
aumento significativo pas-

sando de 199 famílias para 
274.

O presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Cunha, su-
blinha que “este aumento de 
beneficiários tem a ver, em 
primeiro lugar, com a infor-
mação alargada sobre este 
apoio e sobre as várias me-
didas sociais da autarquia, 
as pessoas estão melhor in-
formadas porque os nossos 
serviços fazem com que as 
informações cheguem a to-
das as freguesias e a toda a 
população”. Por outro lado, 
acrescenta, “houve nos últi-
mos anos tendência nacio-
nal, que tem levado a um au-
mento do valor das rendas, o 
que tem provocado que mais 
pessoas procurem ajuda”.

As candidaturas a este 
apoio municipal decorreram 
durante o mês de dezembro, 
no entanto, com o surgimen-
to da pandemia Covid 19, a 
autarquia lançou um apoio 
extraordinário às rendas 
para ajudar as famílias fa-
malicenses que sofram per-
da de rendimentos por força 
do coronavírus. Para além 
disso, a autarquia decidiu 
ainda prolongar o prazo para 
admissão de candidaturas 

ao regime do apoio à renda, 
no âmbito do projeto “Casa 
Feliz”.

No entender do edil fama-
license, “o investimento com 
a habitação é fundamental 
e indiscutível”. Paulo Cunha 
adianta que “a área social é 
uma área onde o orçamen-
to não está previamente 
definido”, e que no quadro 
da retaguarda social que o 
município garante aos seus 
concidadãos “a habitação é 
absolutamente essencial”. 

Recorde-se que a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Famalicão criou em 2005, 
o programa Casa Feliz com 
apoio às obras, onde as fa-
mílias que mais precisam 
têm direito a uma ajuda fi-
nanceira que pode chegar 
aos 5 mil euros, para reabili-

tar as suas casas, proporcio-
nando as condições mínimas 
de bem-estar. Neste âmbito, 
já foram beneficiadas muitas 
centenas de famílias.

Em 2012, o programa 
Casa Feliz foi alargado com 
o apoio à renda. Aqui o obje-
tivo é, precisamente, apoiar 
as famílias famalicenses que 
se encontrem a viver em ha-
bitações arrendadas e que, 
de uma forma temporária e 
inesperada, se vejam sem 
condições financeiras para 
cumprirem os contratos cele-
brados com os seus senho-
rios.
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O município de Vila Nova 
de Famalicão vai oferecer 
tablets a todos os lares do 
concelho. O objectivo, infor-
ma em nota de imprensa, é 
o de “facilitar a comunicação 
entre os idosos e os seus 
familiares através de vídeo 
chamadas”. 

Ao todos são 23 equipa-
mentos que implicam um in-
vestimento municipal de cer-
ca de 2.500 euros e que vão 
ser distribuídos por todas as 
instituições ao longo desta 
semana.

O apoio surge no segui-
mento das medidas de se-
gurança e proteção imple-
mentadas pelas entidades 
de saúde no contexto da 
pandemia COVID-19, que 
não permitem, para já, as 
visitas presenciais de fami-
liares e amigos aos idosos 
residentes nos lares, e que, 
previsivelmente, serão muito 
condicionadas no futuro.

Segundo o presidente 
da Câmara, Paulo Cunha, 
esta iniciativa visa “evitar 
um isolamento ainda maior” 
dos idosos. Este “pequeno 

contributo municipal irá per-
mitir uma maior aproximação 
entre os nossos seniores e 
os seus familiares”, sublinha 
convicto do “quanto é im-
portante manter as comuni-
cações e as relações com o 
exterior”. Neste sentido, “as 
vídeo chamadas são muitas 
vezes realizadas através de 
equipamentos pessoais dos 
funcionários”, sendo que o 
município procura através da 
doação destes tablets facili-
tar o processo.

Para a diretora do Centro 
Social de Calendário, Ca-
tarina Pereira, “a imagem 

dos familiares não conse-
gue substituir o poder de um 
abraço apertado ou de um 
beijo repenicado, não apaga 
as saudades, mas aconche-
ga o coração dos nossos 
residentes.” E acrescenta 
“agora as novas tecnologias 
são para eles uma realidade 
apaixonante na relação com 
a família.”

A responsável enalteceu 
ainda o gesto do município 
referindo que “é um apoio 
que terá um impacto enorme 
no quotidiano dos idosos”.

Câmara ofereceu 23 tablets 
a todos os lares do concelho

 A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
assinalar o Dia Internacional 
dos Museus, que se celebra 
a 18 de maio, com o tema 
“Museus para a igualdade: 
diversidade e inclusão”. O 
dia será assinalado com uma 
programação online a par-
tir do facebook da Rede de 
Museus (@rededemuseus-
devilanovadefamalicao). São 
duas dezenas de atividades 
a decorrer a partir das diver-
sas estruturas museológi-
cas, entre 15 e 18 de maio, 
e que incluem por exemplo 
um debate, música, cinema, 
oficinas, visitas guiadas, etc.

O programa fica marcado 
pelo debate promovido pela 
Rede de Museus de Famali-
cão em parceria com a Fun-
dação de Serralves, logo a 
abrir o programa, na sexta-
-feira, dia 15, pelas 17h00, 
difundido através da plata-
forma online Zoom.

Os Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS) 
que decorrem da resolução 
da Organização das Nações 
Unidas, intitulada “Transfor-
mar o nosso mundo: Agenda 
2030 de Desenvolvimento 
Sustentável” e que foi apro-
vada por unanimidade por 
193 estados-membros dá o 
mote para o debate intitulado 
“Agenda 2030 e instituições 
culturais: diversidade e in-
clusão”. Os convidados são 
Alexandra Serra, investiga-
dora da FPCE–UP, António 
Gouveia, diretor do parque 
de Serralves e Ricardo Nico-
lau, adjunto do diretor do Mu-
seu de Arte Contemporânea 
de Serralves. Para moderar 
o debate estará Francisco 

Jorge, Chefe da Divisão de 
Planeamento Estratégico, 
Economia e Internacionali-
zação do Município de Vila 
Nova de Famalicão. 

A participação e acesso 
ao debate são gratuitos, no 
entanto, é obrigatório fazer a 
inscrição enviando um email 
para rededemuseus@fama-
licao.pt. 

Com esta iniciativa pre-
tende-se incentivar um en-
volvimento mais ativo por 
parte das instituições cul-
turais e contribuir para a 
promoção da adoção de 
valores, comportamentos e 
atitudes que, a nível local, 
procurem responder a pro-
blemas globais.

Para além do debate, 
destaque ainda para um 
conjunto de atividades como 
o concerto da fadista “Ma-
dur” “Vem de expresso”, no 
Museu Ferroviário, as ofi-
cinas da Casa de Camilo 
“Casa de Papel”, do Museu 
da Industria Têxtil “Estampar 
Emoções” e da Fundação 
Cupertino de Miranda “Faz 
a tua exposição”. Mas este 
ano há também novamente 
“Noite no Museu” Bernardi-

no Machado, com uma visita 
guiada pelo Palacete Barão 
da Trovisqueira, em direto.

Em concordância com 
o tema proposto para o Dia 
Internacional dos Museus 
2020, “Museus para a Igual-
dade: Diversidade e Inclu-
são”, as atividades do Museu 
Ferroviário contarão com in-
terpretação em Língua Ges-
tual Portuguesa. Também a 
atividade “Musear por Vila 
Nova de Famalicão” que de-
corre no dia 18, pelas 10h30 
e pelas 15h30, e apresenta 
os doze museus da Rede, 
seguindo dois percursos, es-
tará disponível em inglês.

O programa completo 
está disponível no portal do 
município em www.famali-
cao.pt.

Refira-se que Vila Nova 
de Famalicão celebra o Dia 
Internacional dos Museus 
desde 2009. Em 2020, no 
atual contexto de Pande-
mia, e de portas fechadas, 
a Rede de Museus de Vila 
Nova de Famalicão desen-
volveu o programa online 
comemorativo, a partir do fa-
cebook da Rede de Museus 
de Vila Nova de Famalicão.

Para assinalar o Dia Internacional dos Museus

Museus de Famalicão 
e Fundação Serralves 
em debate online sobre 
diversidade e inclusão 

Investimento municipal é da ordem dos 280 mil euros

Apoio à renda vai chegar 
a 274 famílias
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O Programa Acompanhar, 
desenvolvido com o objecti-
vo de desenvolver a capaci-
tação cidadã de grupos in-
fantis e juvenis, e promovido 
pelo pelouro da Educação 
do Município de Vila Nova de 
Famalicão, manteve a res-
posta de proximidade a mais 
613 crianças e jovens duran-
te os três períodos de Estado 
de Emergência. 

Assim que foi decretado 
o encerramento das escolas, 
os grupos de capacitação e 
os programas de tutoria in-
dividualizada e grupal foram 
redimensionados e passa-
dos a ser geridos à distância 
através de teleconferência 
e telefone e em mais de 20 
situações, manteve-se o 
trabalho presencial devido 
à inexistência de meios de 
comunicação à distância 
funcionais.

Com o regresso do 3.º 
período escolar, em articula-
ção com os Agrupamento de 
Escolas e Escolas Profissio-
nais, foi possível melhorar as 
respostas de capacitação à 
distância, fruto da disponibili-
zação de mais equipamentos 
informáticos e soluções de 
concetividade online e man-

tiveram-se as respostas de 
proximidade, nomeadamen-
te nos contextos de maior 
risco de exclusão como são 
os Complexos de Habitação 
Social e alguns aglomerados 
populacionais do concelho 
mais fustigados por bolsas 
de pobreza.

A resposta de proximida-
de traduziu-se no apoio ao 
estudo à distância, entrega 
de trabalhos de casa ao do-
micílio, contactos semanais 
para averiguar a situação so-
cial e escolar, acompanha-
mento da situação social das 
famílias e encaminhamento, 
quando necessário, paras 
as entidades competentes e 
trabalho cooperativo com os 
encarregados de educação 
no apoio escolar e pedagó-
gico aos filhos e educandos.

Ao nível dos grupos de ca-
pacitação, neste momento, 
continuam a reunir semanal-
mente 613 crianças e jovens 
com base num programa 
de capacitação à distância 
centrado nas competências 
sociais, formas de gerir a 
agenda social em tempos de 
pandemia, novas formas de 
comunicar à distância e pro-
moção das competências de 

inteligência emocional. Ou-
tra parte importante passa 
por fazer o ponto de situação 
da situação escolar, sendo 
que nas situações de maior 
emergência, a gestão do 
processo é feita em estreita 
ligação com o professor titu-
lar, diretor de turma ou dire-
ção pedagógica da escola.

A equipa do Programa 
Acompanhar, em articulação 
com as instituições parcei-
ras, viu o número de horas 
de intervenção aumentar, 
fruto do número de novas 
respostas individualizadas a 
que teve de fazer face. Se-
gundo o vereador da Edu-
cação Leonel Rocha “foi 

possível, apesar das circuns-
tâncias, manter a resposta 
pedagógica de proximida-
de e de capacitação para a 
grande parte dos jovens do 
Programa Acompanhar, pro-
movendo assim uma maior 
igualdade de oportunidades 
no acesso à educação plena 
e integral numa fase de tan-
tas incertezas.”

Av. do Brasil: 
segurança reforçada 
nas passadeiras

A Câmara Mu-
nicipal de Vila 
Nova de Famali-
cão está a refor-
çar a segurança 
dos peões na 
Avenida do Brasil 
com a instalação 
de semáforos em 
duas passadeiras. 

A obra arran-
cou no início da passada semana e é mais uma das in-
tervenções realizadas ao abrigo do Plano de Segurança 
Rodoviária que já levou a autarquia famalicense a investir 
mais de 300 mil euros no reforço da segurança das passa-
deiras que atravessam as estradas do concelho. 

Os trabalhos que agora decorrem na Avenida do Brasil 
implicaram um investimento municipal na ordem dos 36 
mil euros e têm um prazo de execução de 30 dias.

De acordo com o presidente da Câmara, Paulo Cunha, 
a medida visa garantir a segurança dos peões e trata-se 
de um ““investimento mais do que necessário”.

Recentemente também a Avenida de França, na proxi-
midade da zona escolar, e a Avenida Marechal Humberto 
Delgado foram intervencionadas com o mesmo objectivo 
de proteger a segurança dos peões.

Programa Acompanhar assegura resposta 
a mais de 600 crianças e jovens 
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Uma conversa num jantar de amigos foi a ignição do pro-
jecto iPão.pt. Pedro Marques, o mentor, trabalha em marke-
ting digital há mais de dez anos, e não se imaginava a vender 
pão. Não o imaginava, até ter percebido que, por detrás da 
janela de uma necessidade percepcionada, espreitava uma 
oportunidade de negócio.

O projecto iPão, que através de uma plataforma online 
permite à população de 32 freguesias do concelho ter pão 
fresco em casa, cedo pela manhã, foi “levedando” desde Ou-
tubro de 2019.  Burilava a aguardar o momento certo, mas o 
quadro de pandemia e confinamento acabaram por apressar 
o processo. 

Entrou em funcionamento há cerca de uma semana, e 
o balanço é “francamente positivo”, nas palavras de Pedro 
Marques, segundo o qual o formato tem conquistado a prefe-
rência e a confiança dos consumidores famalicenses, de tal 
modo que a ideia é crescer para a totalidade do território do 
concelho de Vila Nova de Famalicão, e crescer para cidades 
vizinhas e mais populosas, como Guimarães, Braga ou Porto. 
Essa é a ambição, assume.

Cobertura integral 
do concelho 
está para breve

Natural de Vale São Martinho, o jovem empreendedor re-
corda bem os tempos em que o padeiro distribuía o pão pelas 
casas da freguesia. Essa rotina foi-se perdendo ao longo dos 
anos, sobretudo no perímetro urbano, e quem faz questão 
de ter pão fresco para o dia acaba por ter que fazer desloca-
ções, por vezes de carro, uma realidade que contrasta com 
os novos paradigmas de acessibilidade a serviços. Na era do 
digital, Pedro Marques “confecionou” a ideia de um serviço de 
entregas ao domicílio, que beneficia os clientes, mas também 
as próprias padarias, que ganham com esta plataforma uma 
nova “ferramenta de escoamento dos seus produtos”. 

A actuar em 32 freguesias do concelho - Antas e Abade de 

Vermoim, Arnoso Sta. Eulália, Arnoso Sta. Maria e Sezures, 
Avidos e Lagoa, Brufe, Cruz, Esmeriz e Cabeçudos, Gavião,  
Joane, Landim, Lemenhe, Mouquim e Jesufrei, Louro, Lousa-
do, Nine,  Pedome, Pousada de Saramagos, Requião, Rui-
vães e Novais, Seide S.  Miguel e Seide S. Paio, Vale S. Cos-
me, Telhado e Portela, Vale S. Martinho, Vermoim, Vila Nova 
de Famalicão e Calendário -, a plataforma iPão.pt socorre-se 
de fornecedores locais, e disponibiliza um total de 25 produ-
tos (de padaria e pastelaria), que podem ser encomendados 
de acordo com a especificidade da resposta para cada terri-

tório. No entanto, segundo o jovem mentor do projecto, “estes 
25 produtos deverão evoluir para cerca de 40 nas próximas 
duas semanas”. Também a cobertura territorial deverá evoluir 
até ao final do mês ou início do próximo, com a implementa-
ção do serviço na totalidade das freguesias do concelho.

Frescura, comodidade 
a preço competitivo

Se do lado do consumidor, “o site permite estabelecer pas-
so a passo o que o cliente pretende para cada dia”, e o ser-
viço é estabelecido à semana para um período de quatro se-
manas, do lado da padaria fornecedora a informação chega 
em tempo útil. Os produtos são feitos na madrugada do dia, 
e entregues uma ou duas horas depois de confecionados. O 
pagamento poder ser feito com Cartão Crédito, Débito Dire-
to, Transferência Bancária, PayPal,  Multibanco e MB Way, e 
à posteriori, o cliente é avisado da hora de chegada da sua 
encomenda. Já o preço praticado, assegura, “não é muito su-
perior ao que as padarias praticam”, e a vantagem está em 
“receber pão acabado de fazer, comodamente, em sua casa”. 

Segundo Pedro Marques, 95 dos clientes residem em 
apartamentos. “Pode aceitar que o distribuidor toque à cam-
painha, para assim lhe abrir a porta de entrada do edifício, 
ou pode facultar uma cópia da chave ou código”, esclarece.    

Para perceber em concreto as funcionalidade da platafor-
ma, que esteve em testes durante vários meses, basta ace-
der a www.ipao.pt/.

De uma conversa num jantar de amigos até a um negócio

Aquele cheirinho do pão 
acabado de confeccionar? 
Sim, www.iPão.pt

“AFPAD vai a casa”
A AFPAD (Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Deficiência), 

através projeto “AFPAD vai a casa”, visitou todos os seus jovens de Centro de 
Actividades Ocupacionais (CAO) “no sentido de dar continuidade ao trabalho 
realizado com eles e para eles, fornecendo-lhes mais ferramentas, estratégias 
e metodologias de rotina que potenciem a sua capacitação e formação para 
uma verdadeira inclusão na comunidade que os envolve”. Nas palavras da 
Direção Técnica “é um sinal de compromisso com os nossos jovens, de que 
estaremos sempre presentes garantindo o bem-estar de todos, oferecemos 
uma máscara personalizada a cada jovem”. Este projeto tem como objetivo 
estabelecer a ponte com o reinício de novas rotinas que promovem a capaci-
dade de readaptação e de recriação através da aptidão que cada um tem em 
se moldar a novas realidades e (re)aprendizagens. 

De salientar que a resposta social de Lar Residencial continua ativa e a 
manter as rotinas, dentro das contingências e medidas que se impõem, pois “é o essencial para garantirmos a estabilidade 
socioemocional de todos nós”, afirma a Direção Técnica.
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Mais do que uma ferramenta ao serviço de uma economia 
circular, a plataforma “SouDaqui” é uma filosofia de vida, que 
pretende ser “sementeira” de responsabilidade social, promo-
vendo uma reflexão sobre o que cada um pode dar e receber 
da comunidade, fazendo reverter a soma das parcelas a favor 
do todo.

No domicílio digital www.soudaqui.pt, que foi lançado pre-
cisamente ontem (domingo, dia 10), vão promover-se negó-
cios, transacções comerciais, competências e saberes, de 
forma inteiramente gratuita. O objectivo é o de gerar um “mo-
vimento propulsor”, promovendo os agentes da comunidade 
e potenciando as suas sinergias, como explicou ao Povo 
Famalicense o porta-voz, Pedro Carvalho, segundo o qual o 
projecto nasceu em 2011 mas encontrou na crise causada 
pelo Covid-19 o momento certo de avançar.

Nesta primeira fase, e atendendo precisamente à conjun-
tura, o “SouDaqui” está focado em promover, gratuitamente, 
os restaurantes concelhios, uma vez que este será um dos 
sectores mais afectados pelas consequências de uma crise 
pandémica que pôs a economia em “banho maria”. A fase 
dois vai divergir para todas as empresas e comércios locais, 
e a fase três muda o foco para as famílias, com o objecti-
vo de gerar ganhos financeiros extra, seja através das suas 
competências e saberes, seja através da microprodução e 
comercialização de produtos agrícolas. 

No fundo, esta plataforma de registo gratuito pretende ser 
“um repositório de sinergias e competências da comunidade, 
que possa gerar benefícios para todos”. A evolução das três 
fases não tem propriamente um calendário, porque depende-
rá sempre das dinâmicas que forem sendo geradas, frisa o 
representante.

40 restaurantes 
aderentes

Segundo Pedro Carvalho, para esta primeira fase a pla-
taforma já conta com cerca de 40 restaurantes aderentes. 
“O objectivo é claro: ajudar estes restaurantes num momen-
to particularmente difícil”, assinala. “Houve quem duvidasse 
da gratuitidade da plataforma – reconhece -, porque como 
se costuma dizer ‘não há almoços grátis’, mas ela é mesmo 

gratuita, e existe com o objectivo de ajudar a comunidade a 
encontrar entre si as soluções para os seus problemas. Para 
os restaurantes é mais uma ferramenta de trabalho, porque 
através dela ganham uma visibilidade que, individualmente, 
não teriam”, descreve.

“Fazer de novo 
o que já 
soubemos fazer”

Economista de profissão, e com uma vasta experiência 
internacional (estudou na Suécia, e trabalhou na Suíça, em 
Nova Iorque e em Oklahoma) Pedro Carvalho considera que 
este é o momento certo, porque “desafiante”, de reflectir so-
bre o que queremos para o nosso futuro colectivo. 

“Temos que resistir a esta dinâmica mercantilista, e po-
tenciar os recursos existentes”, refere acerca da essência do 
“SouDaqui”. “Porquê continuarmos a construção desenfrea-
da se há tantos fogos devolutos? Ou porque é que eu vou 
ao supermercado comprar laranjas, que vêm da Costa Rica, 
quando o meu vizinho tem uns 200 ou 300 quilos de laranjas 
nas árvores? Chega a ser absurdo… Porque é que o meu 
vizinho não há-de poder vender as laranjas e ganhar algum 
dinheiro extra com isso?”, questiona, acrescentando que esta 
plataforma pode ser a montra para “novas dinâmicas”, que 
não são, nada mais, nada menos, do que as de um passado 

recente em que a vizinhança interagia entre si e fazia estas 
trocas. “Quando exactamente é que passamos a considerar 
que o desenvolvimento só acontece quando fazemos alguma 
coisa de novo?”, questiona ainda, e responde: “se calhar, só 
temos que fazer, de novo, o que já soubemos fazer. E, se ca-
lhar, só temos que utilizar os recursos que já temos”. Encaixar 
todas as peças deste puzzle é “ambicioso”, assume, “mas os 
que estão com o projecto acreditam convictamente no que 
estão a fazer”.

“Numa sociedade civil 
que se entreajuda 
todos ficam a ganhar”

Certo que “numa sociedade civil que se entreajuda todos 
ficam a ganhar”, o porta-voz do “SouDaqui” sublinha que a 
plataforma será tão mais eficaz no cumprimento da sua “mis-
são” quanto for o envolvimento da comunidade em torno dela. 
Esse é o grande desafio, reconhece: “atrair as pessoas cer-
tas, no número certo, para que esta energia seja propulsora 
internamente, e isso se reflicta externamente”.

Os primeiros indicadores acerca da pertinência da men-
sagem são positivos, garante, com mais de 500 seguidores 
no Facebook em apenas semana e meia, e a adesão de 40 
restaurantes. “Mas isto é apenas o começo de uma longa jor-
nada”, espera.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Movimento arranca hoje em Famalicão com lançamento de plataforma grátis. 
Vai começar por promover os restaurantes, mas irá evoluir para outras áreas

“SouDaqui” quer ser 
“movimento propulsor” de uma 
comunidade solidária e responsável
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VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS
PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206

 Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m².Bom preço.
LM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

VISITE O NOSSO SITE EM: 
WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE
Pavilhão c/ 2 pisod de 3m² 

cada c/ parque privativo
 a 100m da E.N. 

Famalicão/Barcelos. Louro.
TLM.: 963 080 520

VENDE-SE
Tapete rolante de 5 metros 

e 2 balanças, 1 digital 
de 400kg e outra electrónica 

de 600kg.
TLM.: 963 080 520
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